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RESUMO 

 

Este trabalho constitui uma análise teórica da identidade do currículo enquanto itinerário cuja função é articular a 

construção de um percurso organizado, estruturado, perspectivando alcançar uma meta. Tendo por base a etimologia do 

mesmo, sua compreensão é embasada na polissemia fornecida de suas raízes semânticas, associadas ao movimento, à 

mudança, ao deslocamento, em prol de alcançar um ponto de chegada auspicável. Na condição de instrumento, o currículo 

mira propiciar a consecução dos fins da educação e da formação, efetivados no binômio ensino-aprendizagem. As 

demandas e influências culturais impregnam o currículo que é indissociável da visão de mundo de um povo. A presente 

investigação envereda a compreensão do currículo enquanto itinerário, idealizado no projeto, articulado por meio de um 

plano e substancializado nas práticas que credenciam a viabilidade do ideal curricular. Perquire-se um despertar do 

interesse por tais compreensões de modo a nortear entendimentos e ações referentes ao currículo, a partir de sua 

idealização, rumo à sua operacionalização.  

 

Palavras-chave: Currículo. Educação. Itinerário. 

 

ABSTRACT 

 

This paper constitutes a theoretical analysis of curriculum identity as an itinerary whose function is to articulate the 

construction of an organized, structured path, aiming to reach a goal. According to the etymology of the word, the 

understanding of curriculum is based on the polysemy provided by its semantic roots, associated with movement, change, 

displacement, in order to reach an auspicious point of arrival. As an instrument, the curriculum aims to achieve the purposes 

of education and formation, carried out in the teaching and learning process. Cultural demands and influences complete 

the curriculum which make it inseparable from people’s worldview. The present investigation approaches the 

understanding of the curriculum as an itinerary, idealized in the project, articulated through a plan, and substantiated in 

the practices that accredit the viability of the curricular ideal. It seeks to awaken interest in such understandings in order to 

guide understandings and actions related to the curriculum, from its idealization, towards its operationalization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo visa propor uma análise teórica referente às hermenêuticas possíveis, e suas 

ressonâncias práticas, a respeito do currículo, esse artefato, ou seja, instrumento, documento escrito, descritor 

de um percurso a ser trilhado, visando atingir um determinado fim. Conceituar é uma iniciativa intelectiva que 

se propõe definir, em breves e densas palavras, a identidade de algo ou de alguém, como também sua 

finalidade, missão ou objetivos concretos a que se propõe. Desta análise teórica, colhem-se inúmeros 

elementos práticos, não definidos concretamente, ou com total exatidão, mas deduzíveis. A revisão 

bibliográfica é o método procedimental empregada, em base ao pensamento de alguns autores com expertise 

no assunto, como se poderá constatar ao final, nas referências.  

O artigo segue a seguinte sequência: Antes de tudo, far-se-á uma abordagem preliminar introdutória 

a qual analisará de modo mais geral o que se entende por currículo e as controvérsias associadas a esta 

conceituação com suas possibilidade e limites. O segundo capítulo versa sobre a etimologia do conceito, a 

partir da contribuição e vários autores que se esmeraram em propor esta compreensão das raízes do termo e 

seu desenvolvimento histórico. No terceiro capítulo serão desenvolvidos os “planos de compreensão” sobre 

currículo, a saber, sua dimensão formal que é o currículo prescrito, e sua dimensão informal, sua tessitura na 

efetividade das experiências cotidianas do processo ensino-aprendizagem, meta pela qual o currículo existe. 

Ato contínuo, o capítulo quarto analisará o currículo associado à realidade cultural, as visões de mundo 

compartilhadas por um povo, de um determinado território, sua sensibilidade e suas maneiras de viver 

substancializadas nos hábitos, costumes. Os capítulos seguintes abordarão uma polissemia semântica e suas 

fortes ligações com a compreensão de currículo.  

Tal é o caso da palavra itinerário que desenvolverei enquanto percurso cuja meta é alcançar um 

determinado fim. Esse percurso é construído na sequência de etapas que estão entre si imbricadas, numa 

articulação sistêmica crescente. Em sintonia com esta compreensão, o projeto emerge aqui como um lançar-

se para metas futuras, perspectivas e horizontes que se delineiam. O plano tem muito a ver com a 

programação, haja vista que o passo a passo deve ser necessariamente guiado por algo organizado, delineado 

de forma lógica, criativa e factível. Obviamente que a previsibilidade é sempre limitada e, por conseguinte, 

ocorre existir a devida flexibilidade na sua concepção, como também na sua operacionalidade. Por fim, 

currículo é desenvolvimento, é concretização de metas, é realização, fazer crescer, agregar valor, mediante 

aprendizado oriundo de teorias válidas e esclarecedoras, como também de práticas exitosas ou não que 

permitem uma melhor compreensão do processo. Ver-se-á que o papel do professorado é de singular 

magnitude, por seu estratégico papel na efetivação das práticas.  

Esse artigo visa proporcionar ao leitor essa reflexão sobre currículo de modo a preencher uma lacuna 

em relação à compreensão da identidade do currículo. Creio também que poderá influenciar, ainda que 

indiretamente, à prática pedagógica, a respeito da qual o currículo está umbilicalmente interligado. O currículo 

em sua identidade e função tem sua amplitude crítica assegurada, mormente por desvela-lo, a fim de permitir-

lhe a percepção enquanto artefato cuja dinamicidade e vitalidade histórica acontece em um documento 

escrito, propositivo, indicativo. Este percurso documento previne a improvisação caótica e desprovida de 

propósito ou de uma clareza procedimental fundante. O currículo não é a finalidade da prática escolar ou 

acadêmica, mas permanecerá na função estratégica de mediador das práticas pedagógicas, organizando suas 

etapas, a serviço da assimilação significativa do conhecimento e dos saberes, como também da aquisição de 

habilidades e competências; em suma, autoriza-se a construção de um projeto, e sua concreção instrutiva, 

educativa e formativa.  

 

2 CURRÍCULO E A VIABILIDADE DE SUA DEFINIÇÃO 

 

A conceituação do currículo é controversa. Jackson (1992) é do parecer que a variedade de 

posicionamento é que torna impreciso o termo “currículo”. Sockett (1976) é mais radical ainda ao rechaçar a 

possibilidade da referida definição. Segundo ele, inexiste univocidade na resposta pois o entendimento sobre 

currículo está interligado com as prioridade e princípios educacionais que um grupo social defende. A proposta 

educativa direciona a definição do currículo. Os livros disponíveis sobre este assunto, definirão e conceituarão 

em base ao que o autor pensa a respeito, conforme seus propósitos e intenções, interesses ou objetivos. Tyler 

(1949) segue a mesma linha, ao asseverar que certos fatores, como interesses e princípios educacionais estão 

presentes nas tentativas de definir o que seja um currículo. Em suma, uma proposta educativa está por trás ou 
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na base dessa compreensão fazendo que ele seja o que o escritor o torna, ao defini-lo, tendo por base suas 

idiossincrasias e suas visões de mundo, impactadas pelo ambiente cultural onde encontra inserido. Rosiek e 

Claudinin (2016) defendem que currículo é uma palavra sujeita a contestações. No pensamento destes autores, 

não se trata de um único sentido, mas constitui-se uma prova de como professores, articuladores de políticas 

públicas e pesquisadores projetam seus próprios valores e ideologias.  

Goodson (1997) informa que, a capacidade de “definição da realidade” depende de quem a esboça e 

define seu curso. Em tempos pretéritos, forjaram-se ligações umbilicais entre o currículo e a prescrição, ou seja, 

os fatores, circunstâncias e as instâncias decisionais que o definem. Não só isso, mas com o desdobrar dos 

tempos, o vínculo entre ambos se robusteceu e não sucumbiu ante as pressões históricas. Tal fortalecimento 

foi causado pelo surgimento dos padrões sequenciais de aprendizado, de modo a definir e efetivar o currículo, 

a partir de um modo previamente determinado. Constata-se uma ausência de consistência intrínseca do 

conceito, pois que este é incapaz de assumir os fatores que constituem o currículo. Ademais, é compreensível 

lidar com as resistências que surgiram quando se está a falar da conceituação do currículo, mormente por este 

ser uma realidade em constante interação social, ambiental, cultural, etc. Em contrapartida, Silva (2000) 

pondera que é preciso ter clareza maior em detectar o real significado do que seja currículo, a saber, para dizer 

o que ele é, está na dependência de sua definição pelos vários autores e as tantas teorias. Pacheco ressalta 

que “esta confusão terminológica deve ser analisada no difícil percurso da construção terminológica, com a 

existência de diferentes perspectivas” (PACHECO, 2005, p. 41). Mesmo inexistindo um conceito irretocável e 

“perfeito”, ao que venha a ser o currículo, ainda assim, isso “não corresponderá à inexistência de referentes 

conceptuais” (PACHECO, 2005, p. 9).  

 

3 ANÁLISE ETIMOLÓGICA DO TERMO 

 

Sabe-se que para dizer o que alguma coisa seja, não se pode sempre detalhar com muitas informações, 

mas é mister a existência e uso de uma definição que contenha o essencial. A etimologia da palavra alarga 

horizontes ou bases para embasar um tema. A matriz etimológica constitui o código de compreensão 

propiciará as tantas competências potencialmente adquiridas e compartilhadas, tendo em vista uma 

decodificação de maior potencial (BERSTEIN, 1996). 

Conforme informa Goodson (2013), a palavra currículo é proveniente do latim. Scurrere, traduz-se por 

correr, e refere-se ao curso de alguma coisa (ou carro de corrida), donde se deduz que o termo, no século XVII 

e nos países anglo-saxônicos, foi operacionalizado, propriamente para referir-se a uma pista circular de 

atletismo ou uma pista de percurso para carros de corridas de cavalo, antes referidas. Outrossim, Pacheco 

(2001, p. 15-16) reverbera que o “lexema currículo – que, proveniente do étimo latino currere, significa caminho, 

jornada, trajectória, percurso a seguir – encerra duas ideias principais: uma de sequência ordenada, outra de 

noção de totalidade de estudos” (PACHECO, 2001, p. 15-16). 

O todo pode ser compreendido na ordem das sequências das etapas. Se há uma trajetória, supõe-se 

existir um ponto de chegada ou resultados minimamente expectáveis. Carlo Nanni se reporta à – etimologia 

da palavra currículo para indicar “o itinerário educativo ou didático, percurso a ser seguido em vista de alcançar 

os objetivos de uma aprendizagem que tenha por base uma situação inicial, direta ou indiretamente 

diagnosticada” (NANNI, 1990, p. 197). 

Conforme sugerem Pacheco (2005), Stenhouse (1984), Zais (1976), Jackson (1992) e Kemmis (1988), o 

vocábulo “currículo” foi inserido no dicionário inicialmente em 1663, entendido como curso, especialmente um 

curso regular de estudos numa escola ou numa instituição universitária. A estruturação em classes seguiu a 

lógica estrutural da gradualidade ou etapas específicas rumo a um alvo, a saber, oferecer um nível a ser 

alcançado de uma instrução que tenha viabilizado um nível de aprendizado. A priori, ocorre enfatizar que o 

currículo é itinerário percorrível, em prol de alcançar uma meta pré-fixada. Tomás Tadeu da Silva assevera: “Ao 

enfatizar o verbo, destacamos a ênfase da ‘pista de corrida’ para o acto de ‘percorrer a pista’. É como actividade 

que o currículo deve ser compreendido – uma actividade que não se limita à nossa vida escolar, educacional, 

mas à vida inteira” (SILVA, 2000, p. 43). Macedo (2013) analisa os substantivos cursus (carreira, corrida) e 

curriculum que, por ser neutro, tem o plural curricula.  

A metáfora “carreira” também dá a entender a expressão “fazer carreira” referente ao crescimento 

profissional, hierárquico no âmbito político, social, empresarial, etc. O vocábulo cursus tem distintos sentidos, 

a partir dos séculos XIV e XV, em idiomas como o português, o francês, o inglês e outras como linguagem 

universitária e, curriculum é um termo usado mais tarde, em tais vernáculos. Em 1682, já se utiliza a palavra 
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curricle no sentido de “cursinho” em inglês e, em 1824, curriculum surge com o sentido de um curso de 

aperfeiçoamento ou estudos universitários traduzidos pela palavra course. No século XX, currículo, já era assim 

compreendido, tanto na Europa, também, posteriormente, passa a ser utilizado nos Estados Unidos.  

 

4 PLANOS DE COMPREENSÃO: INFORMAL E FORMAL 

 

As tantas possibilidades conceituais podem se inserir dentro de dois planos: um informal, enquanto 

processo de aplicação e o outro é formal, ou seja, algo articulado a partir de finalidades.  

Para exemplificar o plano informal, a proposta conceitual de Lopes e Macedo (2011, p. 19) é “a ideia 

de organização, prévia ou não, de experiências/situações de aprendizagem realizada por docentes/redes de 

ensino de forma a levar a cabo um processo educativo” Mesmo que se intente focar a unidade do todo, 

Pacheco (2005) adverte que a fragmentação do campo curricular é um dado de fato e que pode ser 

compreendida corretamente quando o ponto de análise ou a compreensão está nos elementos vinculantes e 

sua organização, e não precisamente num presumido consenso sobre o conceito de currículo. Urge considerar 

que, “quanto mais a pessoa se baseia em um plano ou documento pré-concebido, tanto mais terá a tendência 

de omitir ou perder relevantes fatores (mesmo que difíceis de observar) de cunho psicosociológicos 

relacionados ao ensino e aprendizagem” (ORSNSTEIN-HUNKINS, 2017, p. 27). 

Faz-se mister haver uma visão mais ampla e incluir outros fatores que influirão na operacionalização 

do que se propõe o documento curricular, pré-concebido no planejamento, pois este plano deverá 

necessariamente levar em conta o contexto social, cultural, econômico, político. É inegável que o currículo deve 

contemplar vários elementos que lhe são constitutivos: o que é, quais conteúdos deve abarcar, o que se espera 

dos egressos em termos de competências, habilidades, atitudes, quem decide a respeito da composição do 

currículo, mormente da matriz curricular, quando e como aplicar o currículo, quando e por que fazer alterações 

ou até substituir o atual, etc.  

Dado que o currículo se constrói na sociedade, ao interno das instituições voltadas para a educação, 

ele não pode ser compreendido como algo neutro ou fora do tempo. Para que bem se compreenda essa 

afirmação, Goodson (1997) argumenta com pertinência que não se trata de um mero produto oriundo da 

tecnicidade do ente racional, de modo a produzir um resumo de conhecimento dotado de imparcialidade, tal 

como está enquadrado numa etapa histórica. Ao invés, o currículo escolar porta consigo as urgências e apelos 

de uma sociedade. Tal compreensão descarta a proposição de modelos acabados a serem executados pelos 

seus atores. 

Conforme Ferreira (2004), a desconstrução e reconstrução, em permanente dinamismo, oportunizam 

análises e discussões referentes às necessidades específicas, inerentes à vivência curricular. A reconstrução se 

dá no âmbito da estrutura de uma instituição e porta consigo a síntese de um posicionamento, como também 

de um quadro de intenções de cunho político. Por conseguinte, a construção curricular requer que definam 

estratégias de estudo, como também de adequada abordagem de cunho prático no que tange à sociedade, 

instituições educativas e conteúdo de ensino. Para tecer a trama curricular ocorre partir da premissa que o 

“currículo é um artefato social, concebido para realizar determinados objetivos humanos específicos” 

(GOODSON, 1997, p. 17). 

Dizer sobre o contexto do currículo, em sua variegada amplitude de elementos, está-se a falar da 

dinâmica que lhe é própria e, portanto, das mudanças, donde conclui-se que o currículo é um documento 

escrito, um plano marcado pela provisoriedade. Stenhouse atentou para isso, onde o foco do currículo é a 

educação marcada por princípios e por uma base teórica: “Um currículo é uma tentativa para comunicar os 

princípios e traços essenciais de um propósito educativo, de forma tal que permaneça aberto à discussão crítica 

e possa ser transferido efetivamente para a prática” (STENHOUSE, 1984, p. 30). Para tal escopo, há que se ter 

um currículo que propicie um mínimo para planejar o curso, estudá-lo na sua dimensão empírica e buscar os 

motivos de sua justificação.  

O plano formal é bem explicitado por António Ribeiro que o conceitua como “o conjunto estruturado 

de matérias e de programas de ensino num determinado nível de escolaridade, ciclo ou domínio de estudos” 

(RIBEIRO, 1992, p. 1). Ambos constituem uma só e indissociável identidade, tendo em vista a função do 

currículo. Na perspectiva técnica de conceber a escola e a formação, remete a compreensão do currículo como 

o “conjunto de conteúdos a ensinar (organizados por disciplinas, temas, áreas de estudos) e com o plano de 

ação pedagógica, fundamentado e implementado num sistema tecnológico” (PACHECO, 2005, p. 33). 
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Não se descarte a importância dessa concepção a respeito. Sacristán (2013) põe em destaque os 

elementos curriculares, os quais, desde tempos pretéritos, são utilizados e dizem respeito à seleção de 

conteúdos e sua classificação ordenada, como também na consideração do que representam e o conteúdo 

que será ensinado. Esses procedimentos constituem uma intervenção unificadora, preventiva de certas 

arbitrariedades indébitas e nocivas, como a escolha do assunto a ser ensinado em cada situação, além do que, 

orienta, modela e limita a autonomia dos professores.  

 

5 CURRÍCULO: UMA REALIDADE CULTURAL 

 

O aprendizado, obtido no processo ensino-aprendizagem, como também nas tantas experiências vitais 

que são também um aprendizado, se inserem na interação ambiental, e nas leituras e interpretações da 

realidade e suas significações. Assim, a vida e a cultura, constituem a instância ambiental e a ferramenta 

interpretativa do mundo. As compreensões abrem os indivíduos para a formação da própria “visão de mundo”. 

“A reflexão e o discurso relativo à educação, no seu produzir-se histórico, chegam a constituir um setor 

particular do patrimônio social de ideias, valores, de modelos de comportamento, de estratégias e técnicas 

operacionais que chamamos globalmente de cultura” (NANNI, 1986, p. 31). Vem à baila uma complexa e 

exigente dinâmica de adequação entre realidade e intelecto humano. Esta ocorre “através de um processo 

longo e fadigoso, feito de intuições e afirmações e de autocorreções, no impacto cru com a práxis” (NANNI, 

1986, p. 23). O horizonte cultural é fundante para radicalizar a pessoa na própria história. Para sintonizar com 

este elemento tão fundamental e essencial no quadro complexivo da construção pessoal e social, ocorre: 

 

[...] considerar as pedagogias da “Weltanschauung”, isto é, inspiradas a uma visão geral do 

mundo e da vida [...] [que] buscam fundar os conteúdos e os fins educativos mediante o 

delinear dos princípios pré-pedagógicos que lhes subjazem e que dizem respeito à visão de 

mundo e de vida, a natureza do homem, o seu destino, o seu lugar no mundo, a vida social e 

cultural. Tais princípios são, portanto, segundo diversos modos argumentativos, traduzidos e 

desenvolvidos em termos de fins educativos e diretrizes de ação” (NANNI, 1986, p. 44-45).  

 

Alhures, arremata o autor: “Perder de vista o horizonte cultural significa fazer crescer os dirradicados 

e submeter-se à política reacionária da pior espécie” (NANNI, 1990, p. 125). Stenhouse avança em sua análise, 

ao ressaltar que o conhecimento oferece uma plataforma de aprendizagem fundada nestes códigos 

interpretativos da realidade inerentes à cultura. Na criatividade promovida pela educação, a imprevisibilidade 

do processo vem à baila com sua peculiaridade de ser um devir contínuo: 

 

A educação reforça a liberdade do homem introduzindo-o com o conhecimento de sua cultura 

como sistema de pensamento. A característica mais importante do modo de conhecimento é 

a de que se pode pensar com ele. Isto é algo implícito à natureza do conhecimento – no 

entanto, é algo distinto da informação – : o fato de ser uma estrutura que sustenta o 

pensamento criativo e que proporciona estruturas para o juízo. A educação como indução ao 

conhecimento obtém êxito na medida em que faz imprevisíveis os resultados 

comportamentais dos estudantes (STENHOUSE, 1984, p. 124).  

 

Em base ao que foi dito, o currículo constitui-se um processo em que as práticas são construídas com 

a marca de um significado cultural e social. Trata-se de um artefato necessário para que se analise e se melhore 

as condições educativas (PACHECO, 2001). Há uma articulação dinâmica entre o pensar o currículo e defini-lo 

a partir de pressupostos culturais, sociais, antropológicos. Nesse dinamismo, é possível afirmar que se define 

um currículo também na ação, pois o fazer constitui-se um vir a ser por estar em contínuo processo. O currículo 

é uma realidade viva, em transformação, na perspectiva de seu desenvolvimento. Há que se conceber também 

o currículo enquanto propostas concretas, algumas certezas que se consolidaram estavelmente, ainda que não 

sejam definitivas, sobre o que fazer e o como fazê-lo. Frise-se que não se deve entender o processo contínuo 

como mudanças frequentes e pouco razoáveis de modo a reduzi-lo a uma improvisação contínua, de modo a 

descambar a prática curricular em um espontaneísmo nocivo. Feitas estas considerações, considere-se a 

importância da intuição pessoal a qual “traz os sinais da cultura de pertença, da contemporaneidade vivida. 

Tal atividade reflexiva é, de fato, solidária com o conjunto dos processos históricos que se tem no contexto em 

que se desenvolve” (NANNI, 1986, p. 19). Também Ivor Goodson ratifica essa associação: “[...] o conhecimento 
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e o currículo são pedagogicamente realizados num contexto social quanto porque são originariamente 

concebidos e elaborados neste mesmo contexto” (GOODSON, 2013, p. 43). 

Sacristán é ainda mais peremptório quando defende a necessidade da contextualização do currículo 

no seu desenvolvimento. Fora do contexto não se pode desdobrar a efetivação do currículo, pois o contexto 

oferece as condições para que se desenvolvam as concepções e práticas curriculares. O currículo é 

substancializado na sociedade e na história e te sua peculiaridade, ao interno do sistema educativo. Arremata 

o autor espanhol: “Estudos academicistas ou discussões teóricas que não incorporem o contexto real no qual 

se configura e desenvolve levam à incompreensão da própria realidade que se quer explicar” (SACRISTÁN, 

2000a, p. 107).   

Tais intuições vêm à baila de modo fático na prática do ensino, onde o currículo acontece na sua 

concretude. Este seria incognoscível descolado do espaço vital onde ele se insere e com o qual interage.  JUNG-

HOON e J. PINAR:  

 

Contexto, quanto à natureza, tem um conceito multivariado o qual não é apenas institucional 

e geográfico; ele é também cultural, político e histórico. Tendo estes diversos e múltiplos 

contextos, estes podem dizer respeito à dimensão individual ou universal na sua concepção 

de currículo especialmente quando os conceitos dão a impressão de serem coincidentes 

terminologicamente. Quando um conceito de currículo se expande, ele é recontextualizado, 

quando não simplesmente rejeitado e abandonado. Recontextualização traduz a globalização 

dentro da localização, uma capacidade de remodelagem do conceito alhures mais e/ou em 

outra era para reformulação e revisão no que são distinções inevitáveis em circunstâncias 

locais. [...]. a primazia do contexto imprime sua causa cosmopolita sobre os estudos 

curriculares, uma causa que se acomoda sem sua concepção de si mesmo como disparate, 

sempre dissonância ao longo com mais concepções vernáculas de currículo” (JUNG-HOON-

PINAR, 2016, p. 29). 

 

O fato educativo é, na verdade, um “mundo educativo”. Este “mundo educativo” constitui “algo 

variável, múltiplo, relacionado, mas em conjunto, feito de multiplicidade de elementos que interagem segundo 

ritmos e sequências próprias” (NANNI, 1986, p.24). Compreende-se com mais clareza, à luz desta dinamicidade 

processual que as disciplinas que formam o currículo não podem ser tratadas, como diz Goodson (2013, p. 42) 

“como ‘destilações’ finais de um conhecimento que não muda nem pode mudar”.  

Neste sentido é que a contextualização se impõe como uma necessidade: “o currículo é ocupação de 

práticas diversas e que seus conteúdos são objeto de decisão e de modelo em âmbitos práticos diferentes, 

pois são múltiplos os contextos nos quais se define e ganha sentido real, dentro do que denominamos sistema 

curricular” (SACRISTÁN, 2000a, p. 202). Cornbleth (1990) põe o foco no currículo enquanto interação e colhe 

seu significado do contexto.  

Uma vez que o estudo sobre a identidade e o papel do currículo se liga umbilicalmente com o conceito 

de percurso, então ocorre haver uma compreensão adequada do mesmo como itinerário, plano projeto e 

desenvolvimento, compreensão esta que pode elucidar mais ainda essa dinâmica da construção curricular.  

 

6 CURRÍCULO COMO PROJETO 

 

A definição de currículo está associada ao conceito de projeto, o qual porta consigo uma específica 

dimensão propositiva, um desenho do passo a passo a ser seguido na construção da proposta educativa que 

se associa necessariamente a tantos fatores. A compreensão do que seja projeto, nos remete à assunção dos 

princípios dinâmicos de um lançar-se rumo ao futuro, na sequencialidade inerente ao seguimento das etapas 

que lhe são próprias. Em base a isso ocorre por em evidência, como elucida Pacheco (2005), a forte dimensão 

projetual do currículo, por tratar-se de um projeto de formação que porta consigo conteúdos, valores, atitudes 

e experiências cuja construção se operacionaliza em base à variedade multíplice de ações interconectadas 

mediante decisões tomadas de forma contextualizada, nas dimensões social, cultural, política e ideológica, 

como também econômica.  

Por em evidência o currículo como projeto exige, em contrapartida, confrontar-se necessariamente, 

com a realidade, com imprevistos expectáveis em diferentes níveis, como também seus potenciais 

desestabilizadores mais ou menos significativos. Ademais, o intelecto humano vive suas tensões e pressões 

onde a mesma processualidade da dinâmica comportará não só a afirmação de construções cognitivas 
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supostamente bem-sucedidas ou razoáveis dentro de certos padrões. Há uma série de fatores a serem 

contemplados no projeto como assevera Pacheco: “[...] o estudo do currículo ocupa-se de temas relacionados 

com a justificação, realização e comprovação do projecto educativo, projecto este que, por sua vez, encerra 

diversas preocupações: didácticas, organizativas, sociais, políticas e filosóficas” (PACHECO, 2001, p. 43).  

O projeto enquanto previsão organizada é a base do plano, que se verá a seguir.  

 

7 CURRÍCULO COMO PLANO E DESENVOLVIMENTO 

 

O plano indica algo que se almeja e, para este fim, busca-se um traçado em que se busca encontrar as 

rotas possíveis e plausíveis. “Plano indica a confecção de um apontamento, rascunho, croqui, esboço ou 

esquema que representa uma ideia, um objeto, uma ação ou sucessão de ações, uma aspiração ou projeto que 

serve como guia para orientar a atividade de produzi-lo efetivamente” (SACRISTÁN, 2000b, p. 197). Note-se 

que a intencionalidade lhe é bastante peculiar e constitutiva. Planejar é ação que remete às metas, se liga a 

um desenvolvimento deste currículo. A intencionalidade é imprescindível, e tenciona partir para a 

operacionalidade efetiva; por isso mesmo, ela requer a tomada de decisão que depende de quem está 

autorizado ou detém o poder para tal. Portanto, uma política educativa exerce um papel chave. Hilda Taba 

(1987) o ratifica quando defende que, desde o início da elaboração de um currículo, entendido como tarefa, 

ocorre fazer um discernimento ordenado. Para tanto, é imprescindível examinar as decisões a serem tomadas 

ordenadamente e o modo para fazê-lo, cuidando de que todos os aspectos principais sejam devidamente 

considerados.  

O plano é definido por Masetto (1996) com documento escrito, bem redigido, que se concretiza num 

determinado momento do planejamento. Este autor se organiza para exprimir harmonicamente as decisões 

tomadas enquanto conjunto. Em vista disso, deve ter diretrizes claras, objetivas e práticas, sem abstrações ou 

metas de ação inexequíveis, tendo presente o que afirma Sacristán (2000b, p. 210): “O plano é um instrumento 

para guiar a prática, e esta não é algo abstrato, tem atores determinados e se desenvolve em certas 

circunstâncias concretas”. Essa concretude é bem expressa consistência do plano, por este mesmo autor sugere 

alguns passos, para que sistematicamente, se possa tecer o plano:  

 

a) Pensar ou refletir a prática antes de realiza-la. 

b) Considerar que elementos intervém na configuração da experiência que os alunos/as 

terão, de acordo com a peculiaridade do conteúdo curricular envolvido.  

c) Ter em mente as alternativas disponíveis: lançar mão de experiências prévias, casos, 

modelos metodológicos, exemplos realizados por outros. 

d) Prever, na medida do possível, o curso da ação que se deve tomar. 

e) Antecipar as consequências possíveis da opção escolhida no contexto concreto em que 

se atua. 

f) Ordenar os passos a serem dados, sabendo que haverá mais de uma possibilidade. 

g) Delimitar o contexto, considerando as limitações com que contará ou tenha de superar, 

analisando as circunstâncias reais em que se atuará: tempo, espaço, organização de 

professores/as, alunos/as, materiais, meio social, etc. 

h) Determinar ou prover os recursos necessários (SACRISTÁN, 2000b, p. 205).  

 

Frise-se que não se está a propor o seguimento de uma sequência linear de passos que se sucedem, 

mas por em evidência aspectos consideráveis para serem incluídos na reflexão e na deliberação sobre a prática. 

“Uma reflexão e deliberação que se aplica a múltiplos âmbitos e a dilemas dos mais variados, porque ao 

planejar o currículo se decidem muitas coisas” (IBIDEM).  

Conforme Tyler (1974), o currículo surge de uma interação, influência e presença da cultura, da 

sociedade na vida do aluno; além disso, incidem na construção dos objetivos gerais e provisórios a constarem 

no plano curricular. Amparada pela Filosofia e pela Psicologia, a construção, supra referida, constrói objetivos 

precisos de ensino. À luz destes, selecionam-se e organizam-se atividades e avaliam-se experiências.  

Hilda Taba propõe alguns procedimentos na perspectiva de guiar estas decisões de modo a resguardar 

o cuidado dos aspectos a serem contemplados neste processo: 

 

Passo 1: Diagnóstico das necessidades 

Passo 2: Formulação dos objetivos 

Passo 3: Seleção do conteúdo 
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Passo 4: Organização do conteúdo 

Passo 5: Seleção das atividades de aprendizagem 

Passo 6: Organização das atividades de aprendizagem 

Passo 7: Determinação do que se vai avaliar e das maneiras e meios para fazê-lo (TABA, 1987, 

p. 26) 

 

O plano, à luz de toda a conceituação feita, está em função de um desenvolvimento, cujo significado 

é desdobrar, fazer crescer, explicitar com minúcias, clarear e propor um exame mais detalhado.  

 

[...] o desenvolvimento curricular, lato senso, é uma prática dinâmica e complexa que se 

fundamenta, planeia, realiza e avalia em momentos diferentes, mas relacionados entre si, já 

que expressam uma mesma realidade. A sua divisão não é suficiente para captar a essência 

de dois empreendimentos dinâmicos (PACHECO, 2001, p. 65).  

 

Essa polissemia nos remete ao que significa desenvolver o currículo. Se assim não fosse, não teria razão 

para existir e, se insiste em existir nesta contradição, só gera frustração e terminará por descartar essa proposta 

curricular.  

Antes de entrar nas etapas propriamente ditas do desenvolvimento curricular, ocorre falar de política 

curricular. Sacristán (2000a) é do parecer que o poder e a autonomia exercidos sobre o currículo, por parte dos 

diferentes agentes, para selecionar, mudar e ordenar o seu conteúdo, é um aspecto específico da política 

educativa. Por isso, há que saber o grau de liberdade, por parte dos agentes operacionalizadores do currículo, 

lá na sua base, em intervir sobre ele, na distribuição do conhecimento proposto pelo sistema escolar, e suas 

incidências na prática educativa. Tal se efetua em concomitância com a apresentação do currículo a seus 

consumidores, também ordenando conteúdos e códigos os mais diversificados. Reverberando tais ideias, 

Pacheco assegura que as várias fases ou etapas do desenvolvimento curricular orbitam em torno de uma 

indagação fulcral: “Quem decide sobre o currículo?” (PACHECO, 2001, p. 70). 

Em suma, o referido desenvolvimento se efetua entre a articulação possível e existente, a qual envolve 

uma sintonia, a ser tornada factível, entre as decisões das instâncias encarregadas para tal e a autonomia 

concedida aos intervenientes diretos. Entre estes, os docentes exercem um papel preponderante. Sacristán 

assevera: “A distribuição do poder de planejar a prática é o resultado de uma história, de um modelo político 

de gestão e de um estado de consciência, organização e formação do professorado em cada sistema educativo 

– isso significa que é o mesmo que dizer que se pode e se deve mudar” (2000b, p. 215). 

O modelo de organização curricular exerce um papel decisivo neste sentido, uma vez que a inter-

relação entre currículo formal e currículo oculto também influencia neste processo (PACHECO, 2001). Esse 

autor distingue o currículo prescrito que “organiza-se em conteúdos, inseridos em programas que seguem 

uma estrutura disciplinar” (2001, p. 77); e Dreeben (1985) refere-se ao currículo oculto, o qual indica o que está 

escondido, tácito, não estudado, onde os alunos elaboram a própria aprendizagem na experiência social da 

escola e das realidades não previstas. Destarte, há que se prevenir os males e riscos de paralisação inerentes a 

um modelo de desenvolvimento curricular centralizado e vertebrado.  

 

Tal equivale à tentativa de burocratizar não só o pensamento curricular como também de 

limitar e condicionar a intervenção dos actores mais directamente responsáveis pela prática 

pedagógica. [...] em qualquer prática de desenvolvimento curricular jamais se pode totalmente 

prever e intervir de modo antecipado e tecnológico porque se trata de uma práctica 

indeterminada, onde o realismo das decisões tem que ser obrigatoriamente ponderado 

(PACHECO, 2001, p. 71). 

 

O plano, peculiar ao desenvolvimento curricular, diz respeito a uma certa previsibilidade: “A educação, 

o ensino, o currículo são processos de natureza social que permitem ser dirigidos por ideias e intenções, mas 

que não podem ser previstos totalmente antes de serem realizados” (SACRISTÁN, 2000b, p. 207).   

Algumas etapas, conforme o modelo de Sacristán (2000a), podem dar indicações sugestivas, mediante 

etapas do desenvolvimento que vão identificando o currículo com tais etapas; à luz destas entende-se a 

sequência desse desenvolvimento: 

- Currículo Prescrito: é elemento inicial para a aquisição e articulação de materiais de controle. Trata-

se da prescrição ou orientação do que deve ser o seu conteúdo, especialmente no que se refere à escolaridade 
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obrigatória. Os esquemas de atuação são diferentes de um país para outro. A autoridade constituída tem papel 

relevante nesta etapa. 

- Currículo apresentado aos professores: nesta etapa se repassa aos professores os conteúdos do 

currículo prescrito. Quem o faz são as instâncias institucionais a quem foi confiada esta tarefa, as quais compete 

interpretar as prescrições pois estas são bastante genéricas, pois os docentes sentem dificuldades em fazê-lo 

por questões formativas e as condições de trabalho que lhes é oferecida. Destaque-se a importância dos livros-

texto. 

- Currículo em ação: trata-se da prática em sua concretude, guiada pelos substratos teóricos, além da 

experiência fática docente. O currículo se torna método que introduz, mas é transcendido pelos impactos da 

realidade com suas restrições e fatores limitantes.  

- Currículo realizado: O currículo em ação produz efeitos e tais efeitos são o currículo realizado. Tais 

efeitos são de diversos tipos, a saber: cognitivo, afetivo, social, moral, etc. Valida-se e notabiliza-se o sistema, 

como também seus métodos pedagógicos, como também se obtém o resultado da ação curricular e seus 

efeitos na aprendizagem do alunado, igualmente impactando os professores, as modalidades associativas na 

vida profissional destes e as projeções consequentes nos contextos social, familiar, etc.  

- Currículo avaliado: esta etapa é tipificada pelos critérios usados pelo professor no binômio ensino-

aprendizagem dos estudantes. Por meio do currículo avaliado, se reforça a premência de uma avaliação 

criteriosa para detectar a viabilidade da proposta curricular e a prática que está proposta em suas diretrizes 

operacionais. Vêm à tona alguns controles objetivando validar práticas, títulos, culturas, ideologias, além das 

teorias pedagógicas. O currículo é avaliado para validar um significado dado desde os primórdios da vida 

escolar. Miram-se as atividades e os resultados a elas advenientes, com o devido valor que se lhes deve dar. O 

controle do saber é uma função social no seu aspecto estratificador da educação.  

Gimeno Sacristán é do parecer que o desenvolvimento curricular se efetiva e é validado na ação do 

professorado e na execução de seus projetos, estribados na cotidianidade de suas experiências. A dinâmica de 

tal operacionalização está a requerer a flexibilidade para as adaptações e novas experimentações. Diz ele: 

 

A ênfase é posta no desenvolvimento do professor/a, no trabalho conjunto, na comunicação de 

experiências e na oferta de materiais variados e atrativos, em dispor de exemplos para 

acomodar à própria prática, na melhora das condições de trabalho e da racionalidade de 

funcionamento do conjunto da escola. O protagonismo dos grupos de professores/as pode ir 

desde a proposta autônoma que eles planejam e desenvolvem até a adoção crítica e 

adaptação a suas circunstâncias de modelos elaborados desde fora ou pertencentes a outros 

professores e escolas (SACRISTÁN, 2000b, p. 212).  

 

Deduz-se que o professor desenvolve um trabalho e, através dos meios que ofereçam proveito e êxito 

em sua lavra ocorre existir um paradigma diferenciado de desenvolvimento curricular. Os assuntos tratados e 

sua estruturação sistemática reduzir-se-iam à letra morta se lhe fosse subtraído o protagonismo criativo e ao 

mesmo tempo responsável dos grandes atores do referido desenvolvimento. Ocorre enfatizar também, que 

tal projeto, plano e desenvolvimento do currículo não podem perder de vista a necessidade do referencial que 

exige uma busca de sentido que perpassa as razões de ser das decisões e das ações em torno do currículo.  

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo, cuja natureza é a de revisão bibliográfica, teve como foco apresentar a identidade 

do currículo, um artefato, cujo escopo é oferecer um percurso, a fim de que o processo ensino-aprendizagem 

aconteça. A abordagem feita percorreu vários meandros conceituais, onde o debate sobre a viabilidade ou não 

da definição questiona sua efetiva exequibilidade. Viu-se, a esse respeito, que conceituar é um procedimento 

viável, possível que, no entanto, não está à altura de açambarcar uma compreensão mais ampla e atendível. 

Também porque essa não é a finalidade da conceituação a qual é compartilhamento intersubjetivo da validade 

da compreensão de um objeto. Autores vários se esmeraram, mediante suas contribuições teóricas, em 

oferecer uma análise atenta deste instrumento, a fim de que, partindo da análise etimológica, aumentasse sua 

mais profunda compreensão. Viu-se que, enquanto realidade cultural, este artefato porta em si a sensibilidade 

de um grupo social cuja transmissora é a educação, pois não há saber descontextualizado. Destarte, as visões 

de mundo impregnam as decisões a respeito do que deve compor ou não o currículo. 
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Dentro desta linguagem polissêmica, este artigo fez associações ao currículo com o itinerário a que 

ele se propõe ser, mas constatou-se que ele é indissociável dos procedimentos, os quais se expressam num 

plano o qual, cabe-lhe acionar um percurso factível, feito por etapas interagentes e interdependentes, mirando 

a consecução de um fim, qual seja, o crescimento formativo dos alunos, destinatários do serviço educativo das 

instituições voltadas a este mister. De não somenos importância foi concluir esta investigação, com o 

desenvolvimento curricular, expressão da vitalidade de sua construção, sujeita a mudanças, como também de 

sua estabilidade, obedecendo aos princípios da razoabilidade e do bom senso, além do devido embasamento 

teórico. Há muito o que aprofundar sobre este tema, como por exemplo, as teorias curriculares, as associações 

do currículo com a educação, a instrução e a formação, a história do currículo, dentre outras nuances inerentes 

a este tema que lhe oportunizariam uma compreensão mais abrangente. Esse artigo visou dar um impulso, de 

modo que, ao ser divulgado na presente publicação, suscite a curiosidade sobre o que foi abordado, de modo 

que se tenha em conta seu lugar estratégico na construção do processo ensino-aprendizagem. 
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